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1. INTRODUÇÃO E ENQUADRAMENTO HISTÓRICO 

A gestão adequada dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) tem sido uma das principais 

preocupações das entidades com responsabilidade no sector, quer pelo volume em questão, 

quer pela sua importância na vida quotidiana. 

Não estando alheia a estas preocupações, também a Câmara Municipal de Mafra tem vindo a 

organizar e a desenvolver uma correta gestão dos RSU, tendo estabelecido, para o efeito, 

parcerias com entidades especializadas e detentoras do conhecimento necessário para lidar com 

os diversos sistemas de resíduos. 

A recolha, transporte e destino final dos RSU, são assegurados pela Câmara Municipal, 

Ecoambiente, S.A. e TRATOLIXO, EIM, tendo vindo a ser privilegiada a deposição diferenciada, 

com vista não só ao cumprimento da lógica dos 3 R's (reduzir, reutilizar e reciclar), potenciando 

o cumprimento das metas em cada fileira, como também à otimização do próprio processo de 

tratamento de resíduos. 

Em termos populacionais, o Município de Mafra, tem vindo a apresentar um acréscimo de 

habitantes, que obviamente se reflete na Gestão de Resíduos. A recolha de resíduos sólidos até 

ao ano de 2000 era realizada exclusivamente por Administração Direta, passando nesse ano a 

ser realizada pela empresa EcoAmbiente, S.A., através da celebração de um contrato de 

adjudicação para a prestação desse serviço. 

O contrato de Adjudicação com a EcoAmbiente em vigor até 2020, atribui a esta entidade a 

responsabilidade pela prestação dos serviços de recolha e transporte de resíduos a destino final, 

fornecimento, colocação, substituição, manutenção, lavagem, desinfeção e desodorização de 

contentores no Município de Mafra. 

O Município de Mafra integra, desde 2000, a AMTRES - Associação de Municípios de Cascais, 

Mafra, Oeiras e Sintra para o Tratamento de Resíduos Sólidos cujo objeto social é a gestão e 

exploração do Sistema de Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) que inclui o tratamento, 

deposição final, recuperação e reciclagem de resíduos sólidos, a comercialização dos materiais 

transformados, bem como outras prestações de serviços no domínio dos resíduos sólidos. 
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2. O MUNICÍPIO - CARACTERIZAÇÃO E MODELO TÉCNICO ATUAL 

2.1.  Enquadramento geográfico  

Com uma área aproximada de 291 km2, o concelho de Mafra integra a Área Metropolitana de 

Lisboa (AML), relacionando-se territorialmente com os concelhos de Arruda dos Vinhos, Loures, 

Sintra, Sobral de Monte Agraço e Torres Vedras.  

O Concelho divide-se em 11 freguesias Carvoeira, Encarnação, Ericeira, Mafra, Milharado, Santo 

Isidoro, União das Freguesias da Azueira e Sobral da Abelheira, União das Freguesias da Enxara 

do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário, União das Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros, União 

das Freguesias da Malveira e São Miguel de Alcainça e União das Freguesias da Venda do Pinheiro 

e Santo Estêvão das Galés. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Mapa do Concelho de Mafra 

Ao longo dos tempos, verificou-se que o concelho de Mafra, pelas suas condições naturais, 

económicas, sociais e culturais, detém elevadas potencialidades de atração e fixação de 

populações, tanto mais que possui uma localização estratégica relevante: proximidade de 

Lisboa, integra uma faixa litoral procurada pelas suas praias, e um território rico em locais de 

interesse histórico-cultural, faz fronteira com áreas industriais relevantes, e localiza-se na 

sequência territorial de Estoril, Cascais e Sintra, com quem estabelece complementaridades. 
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Atualmente, a melhoria significativa operada nas suas acessibilidades, a par com o seu 

posicionamento territorial transversal e central, confere hoje a Mafra uma função relevante como 

eixo fundamental da Região Metropolitana, atenuando a sua situação periférica em relação à 

Área Metropolitana. 

2.2.  Características demográficas e socioeconómicas  

No ano de 1900 residiam no Concelho de Mafra cerca de 25.021 habitantes, valor que aumentou 

para 76.685 habitantes em 2011, representando um acréscimo de 51.664 habitantes, conforme 

se pode verificar no gráfico seguinte. 

 
Gráfico 1 - Evolução da população residente no Concelho de Mafra 

Apenas nas décadas de 60 e 70 se regista um ligeiro decréscimo no número de habitantes no 

Concelho de Mafra, justificado pela grande oferta de emprego em Lisboa, pela falta de mão-de-

obra dos países da Europa Ocidental, coadjuvado pela Guerra Colonial. 

De facto, é entre os anos de 2001 e 2011 que se regista o maior aumento do número de 

habitantes no Concelho de Mafra, cerca de 22.327 residentes (41,1%) o maior crescimento 

percentual de Portugal Continental no período em apreço. Este crescimento deve-se, sobretudo, 

à atratividade que o Concelho gera através da qualidade de vida proporcionada pelas diversas 

infraestruturas criadas. Em comparação, o crescimento registado no âmbito nacional foi de 

0,18%. 

Da análise da Tabela 1, pode verificar-se que, entre 1991 e 2001, todas as freguesias, à data 

17, cresceram demograficamente, com exceção da Enxara do Bispo. Também entre 2001 e 2011 
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todas as freguesias cresceram demograficamente, exceto Vila Franca do Rosário, cujo número 

de habitantes diminuiu em 17, e Cheleiros, cujo número de habitantes diminuiu em 18. O 

crescimento é mais visível nas freguesias do Milharado (1.772), Malveira (2.036), Venda do 

Pinheiro (3.486), Ericeira (3.663) e Mafra (6.710). 

Freguesia 1991 2001 2011 
Variação 

2011-
2001 

Taxa de 
Variação 

2011-2001 

Azueira 2.535 2.877 3.164 287 10,0% 

Carvoeira 849 1.432 2.155 723 50,5% 

Cheleiros 1.112 1.365 1.347 -18 -1,3% 

Encarnação 3.376 3.893 4.798 905 23,2% 

Enxara do Bispo 1.721 1.647 1.740 93 5,6% 

Ericeira 4.538 6.597 10.260 3.663 55,5% 

Gradil 770 901 1.226 325 36,1% 

Igreja Nova 2.016 2.280 3.037 757 33,2% 

Mafra 8.823 11.276 17.986 6.710 59,5% 

Malveira 3.638 4.457 6.493 2.036 45,7% 

Milharado 3.792 5.251 7.023 1.772 33,7% 

Santo Estêvão das Galés 1.462 1.620 1.709 89 5,5% 

Santo Isidoro 2.688 2.992 3.814 822 27,5% 

São Miguel de Alcainça 1.077 1.170 1.764 594 50,8% 

Sobral da Abelheira 681 1.052 1.152 100 9,5% 

Venda do Pinheiro 3.875 4.660 8.146 3.486 74,8% 

Vila Franca do Rosário 778 888 871 -17 -1,9% 

TOTAL 43.731 54.358 76.685 22.327  

Tabela 1 – Distribuição Populacional por Freguesia 

2.3.  Caracterização do Sistema de Recolha de Resíduos 

2.3.1. Serviço de Recolha de Resíduos Urbanos 

Como já referido anteriormente, o serviço de recolha e transporte a destino final dos resíduos 

produzidos no Concelho de Mafra está adjudicado à empresa EcoAmbiente, S.A. desde o ano 

2000, em articulação com os Serviços Municipais ao nível das recolhas seletivas, de onde se 

destaca a recolha das fileiras de Resíduos Urbanos Biodegradáveis nos produtores significativos. 

À disposição do Munícipes, possui também a Câmara Municipal, de um serviço gratuito de recolha 

de resíduos domésticos de grande dimensão, geralmente designados Monos e Monstros, bem 

como de resíduos verdes, que pelo seu volume, forma ou dimensão não podem ser removidos 

através dos circuitos normais de recolha, é que é efetuado mediante marcação telefónica prévia, 

para um número verde, também gratuito. 
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Através do contrato de prestação de serviços já referido, a EcoAmbiente, assegura também a 

manutenção e lavagem de todos os equipamentos de recolha. Este serviço consiste na 

substituição e reparação de contentores (rodas e tampas), ecopontos (sistema de elevação, 

bases, portas) e ilhas ecológicas (substituição de elevadores, marcos, baldes e mosquetões entre 

outros). 

No âmbito do Sistema de Avaliação da Qualidade dos Serviços de Águas e Resíduos prestados 

aos utilizadores implementado e monitorizado pela Entidade Reguladora do Serviço de Águas e 

Resíduos (ERSAR), foi atribuído ao Município de Mafra o “Prémio de Qualidade do Serviço de 

Gestão de Resíduos Urbanos”, no ano de 2013, e o “Selo de Qualidade do Serviço de Gestão de 

Resíduos Urbanos” relativamente ao ano de 2014, prémios que representam um efetivo 

reconhecimento do trabalho desenvolvido pelo Município de Mafra ao nível da Gestão de Resíduos 

Sólidos Urbanos. 

O reporte dos dados, é realizado anualmente desde 2011, através de um conjunto de 58 dados, 

que se traduzem em 16 Indicadores, constantes da tabela seguinte, que de forma global, 

refletem o desempenho do sistema nos mais diversos pontos. 

 

Tabela 2 – Evolução dos Indicadores de Avaliação da Qualidade dos Serviços de Águas e Resíduos prestados aos 
Utilizadores 

2011 2012 2013

RU 01  Acessibilidade física do serviço 89% 90% 90% [90;100] %

RU 02  Acessibilidade do serviço de recolha seletiva 81% 80% 82% [70;100] %

RU 03  Acessibilidade económica do serviço 0,17% 0,19% NA [0;0,50] %

RU 04  Lavagem de contentores*1 8 8,2 7,7 [12.0;24.0[ (-)

RU 05  Resposta a reclamações e sugestões 97% 90% 97% 100% %

RU 06  Cobertura dos gastos totais 0,9 1 NA [1.0;1.1] (-)

RU 07  Reciclagem de resíduos de embalagem 95% 87% 71% >= 95 %

RU 11  Renovação do parque de viaturas 211.324 190.626 200.583 [0;250000] km/viatura

RU 12  Rentabilização do parque de viaturas 463 455 447 >=450 Kg/m3

RU 13  Adequação dos recursos humanos*2 1,5 1,7 1,6 [1.5;3.0] n.º/1000t

RU 14  Utilização de recursos energéticos 4 5 5 [0;6] tep/1000t

RU 16  Emissão de gases com efeito de estufa 13 15 15 [0;14]  kg CO2/t

Qualidade de Serviço Boa

Qualidade de Serviço Mediana

Qualidade de Serviço Insatisfatória

NA Não Aplicável

*1

*2

INDICADOR
Intervalo 
referência Unidades

VALOR DO INDICADOR

SUSTENTABILIDADE DA GESTÃO DO SERVIÇO

ADEQUAÇÃO DA INTERFACE COM O UTILIZADOR

A entidade gestora efectua a atividade de recolha seletiva de resíduos de embalagem

A entidade gestora possui contentores subterrâneos não sendo a sua lavagem contabilizada no indicador

Comentários:

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
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O conjunto de equipamentos destinados à deposição seletiva e indiferenciada no Concelho de 

Mafra, é vasto e de diferentes tipologias, adequando-se, caso a caso, às necessidades efetivas 

nesta matéria, e às especificidades do terreno, devidamente compatibilizadas com os meios de 

recolha específicos. 

Globalmente, o conjunto de contentorização instalada no Concelho é dado, em cada fileira e 

consoante a sua tipologia, pela seguinte tabela:  

Fileira Indiferenciados 

Baldões 110L 212 

Contentores 800L 3609 

Semi-enterrados 1300, 3000 e 5000L 159 
TOTAL 
 

3980 

Fileira RUB’s 

Baldões 120L 9 

Baldões 240L 10 

Contentores 800L 46 

TOTAL 
 

65 

Fileira Vidro 

Superfície 1500L 15 

Superfície 2500L 564 

Semi-enterrados 3000L 47 

TOTAL 
 

626 

Fileira Papel/Cartão 

Superfície 2500L 516 

Semi-enterrados 3000 e 5000L 37 

TOTAL 
 

553 

Fileira Embalagens 

Superfície 2500L 515 

Semi-enterrado 3000 e 5000L 38 

TOTAL 
 

553 

TOTAL GLOBAL  5777 
Tabela 3 – Contentorização Seletiva e Indiferenciada 
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Figura 2 – Extrato da cartografia de localização dos equipamentos de recolha 

 

    
 

Fotografias 1 e 2 – Contentorização Seletiva instalada no Município de Mafra 
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2.3.2. Evolução da Produção de Resíduos Urbanos per capita no Município 

As quantidades de Resíduos Urbanos recolhidos no Município têm vindo a diminuir registando-

se um decréscimo de 11% da produção entre 2009 e 2014. Em 2014, a produção de resíduos 

urbanos per capita foi de 1,11 Kg/habitante/dia, como indica o gráfico 2.  

No gráfico 3 é possível verificar a evolução da produção total de resíduos seletivos, bem como 

da capitação entre os anos 2009 e 2014, registando-se neste último ano uma produção de 41,29 

Kg/habitante/ano. 

 
Gráfico 2 – Evolução da produção total e capitação de RU 

 
Gráfico 3 – Evolução da produção total e capitação de resíduos selectivos 
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No Ano de 2014, foram realizados uma média de 46 circuitos de recolha de resíduos 

indiferenciados e 18 circuitos de recolha seletiva, semanalmente, e em dois turnos de laboração, 

conforme consta na tabela seguinte: 

 

Horário 

Nº Médio Circuitos 
Realizados - Semanal %circuitos face ao global Peso médio recolhido 

(Ton) Semanal %peso médio recolhido 

Indiferenciado Seletivo Indiferenciado Seletivo Indiferenciado Seletivo Indiferenciado Seletivo 

5h00-11h30 36,19 12,98 78,32% 72,97% 396,98 36,98 70,97% 80,38% 

13h00-21h00 10,02 4,81 21,68% 27,03% 162,39 9,02 29,03% 19,62% 

Total 46,21 17,79 100% 100% 559,37 46,00 100% 100% 

Tabela 4 – Evolução da produção total e capitação de resíduos seletivos 

2.3.3. Recolha Seletiva de Resíduos Recicláveis 

A recolha seletiva é efetuada de segunda a sexta-feira, em 3 turnos distintos, das 5H00 às 

13H00 e das 15H00 às 23H00. O turno da manhã é composto por 10 circuitos de recolha e o 

turno da tarde por 5 circuitos, onde são recolhidos em média por fileira cerca de 90 ecopontos 

por circuito. 

Dia da semana Horários Nº Turnos N.º Circuitos 

2ª a 6ª feira 5H00 às 13H00 2 10 

2ª a 6ª feira 15H00 às 23H00 1 5 

Tabela 5 – Turnos e Circuitos de Recolha 

Estão afetos aos serviços de recolha seletiva, em funcionamento efetivo 3 viaturas, uma sem 

compactação para recolha de vidro e duas para recolha de papel/cartão e plástico equipadas 

com compactadores, que possibilitam assegurar a recolha das diferentes tipologias de 

equipamentos existentes no concelho (contentores de superfície, contentores semi-enterrados 

e contentores subterrâneos), maximizando a capacidade de recolha por via de compactação in 

situ. 
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Fotografia 3 - Viatura de recolha seletiva 

Os resíduos recolhidos no Concelho de Mafra são encaminhados para a Central Industrial de 

Tratamento de Resíduos Sólidos (CITRS) da TRATOLIXO - Ecoparque de Trajouce onde é 

realizado um adequado tratamento mecânico, que consiste na triagem manual e mecânica, para 

posterior encaminhamento para incineração e/ou aterro no caso do refugo não recuperável, e 

encaminhamento para reciclagem no caso da fração valorizável. 

2.3.4. Recolha de Resíduos Urbanos Biodegradáveis 

É ainda realizada uma recolha porta-a-porta de Resíduos Urbanos Biodegradáveis (RUB’s) num 

conjunto de estabelecimentos pré-selecionados em função do seu potencial de produção 

(restauração, escolas, comércio e serviços), através de contentores individuais, cujas 

capacidades variam entre os 120, 240 e 800 litros, num total de 65 contentores.  

 
Fotografia 4 – Viatura de recolha de RUB’s 
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Os resíduos biodegradáveis são encaminhados para a Central de Digestão Anaeróbia da 

Abrunheira, gerida pela TRATOLIXO, onde é realizado o tratamento biológico dos resíduos com 

produção de biogás, posteriormente convertido em energia e composto de elevada qualidade, 

com características compatíveis com a atividade agrícola. 

2.3.5. Quantitativos recolhidos 

Desde 2009 até 2013 que, de uma forma geral, se verifica uma diminuição nos quantitativos 

recolhidos seletivamente, consequência da conjuntura económica dos últimos anos. 

Em 2013 assistiu-se à inversão desta tendência, tendo-se verificado, globalmente, uma ligeira 

subida, cerca de 5% no que respeita aos quantitativos de resíduos recolhidos seletivamente, 

conforme se evidencia pelo gráfico seguinte. 

 
Gráfico 4 – Evolução dos quantitativos recolhidos seletivamente 2009-2014 

No que diz respeito aos quantitativos de resíduos recolhidos seletivamente, no ano de 2014 

foram recolhidos um total de 3.337 toneladas, contribuindo para este valor 1.120 toneladas de 

papel, 681 toneladas de embalagens, 1.078 toneladas de vidro e 458 toneladas de restos de 

comida. 
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Gráfico 5 – Distribuição Percentual de resíduos recolhidos seletivamente em 2014 
 

2.3.6. Otimização de circuitos 

Visando a otimização dos recursos e meios, a gestão dos serviços de recolha de resíduos sólidos 

urbanos, em particular no que respeita à recolha indiferenciada, conta com um software de 

gestão de frota e otimização de circuitos. 

Esta solução permite, inclusivamente, ao BackOffice o acompanhamento em tempo real de cada 

circuito ou a visualização, quer dos serviços planeados, quer dos serviços já realizados. 

 
Figura 2 – Software de gestão dos circuitos de recolha  

34%

20%

32%

14%

RESÍDUOS SELECTIVOS 2014

Papel/Cartão Embalagens Vidro RUB



 
 

PAPERSU Município de Mafra  

 

 

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA 
Modelo G-18/2 

15

A implementação destes sistemas permitiu fazer várias reestruturações operacionais, otimizando 

a eficiência dos circuitos e naturalmente a qualidade do serviço. 

Presentemente, a Câmara Municipal de Mafra, encontra-se em fase de desenvolvimento de um 

projeto-piloto para instalação de sensores de avaliação do nível de enchimento da 

contentorização destinada à deposição seletiva de resíduos que permitirá a definição de circuitos 

dinâmicos quer com base no nível de enchimento da cada contentor em tempo real, quer com 

base no seu histórico de enchimento, já monitorizado há vários anos pelo município.  

Desde 2009 que a Câmara Municipal de Mafra se encontra Certificada segundo a norma NP EN 

ISO 9001:2008 - Sistema de Gestão da Qualidade tal como a EcoAmbiente que se encontra 

também certificada pela norma NP EN ISO 9001:2008, pela NP EN ISO 14001:2004 e pela 

OHSAS 18001:2007. 

3. ESTRATÉGIA DE APOIO AO CUMPRIMENTO DAS METAS ESTABELECIDAS NO 

PERSU2020 

A Portaria N.º 187-A/2014, de 17 de Setembro, traça objetivos para 2020, com vista ao 

cumprimento das metas e estratégia comunitária para a prevenção, reciclagem, valorização do 

resíduo como recurso e, em sequência, uma crescente minimização da deposição em aterro. 

Este diploma pretende ainda garantir a necessária compatibilização das ações a preconizar com 

o próximo período de financiamento comunitário 2014-2020, bem como garantir a 

sustentabilidade dos sistemas de gestão e tratamento de resíduos urbanos, maximizando a 

eficiência destes, numa lógica de uso eficiente de recursos. 

Neste documento encontram-se definidas as objetivações para o Sistema para 2020, através da 

definição de 3 metas por Sistema de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU): prevenção de 

resíduos, deposição de resíduos urbanos biodegradáveis em aterro, preparação para reutilização 

e reciclagem e retomas com origem em recolha seletiva. 

É ainda estabelecida uma meta transversal de âmbito nacional. O PERSU 2020 integra e revê o 

Programa de Prevenção de Resíduos Urbanos, definindo as seguintes metas de prevenção de 

produção de resíduos: 

• Dezembro de 2016: redução mínima de produção de resíduos por habitante, de 7,6% em 

peso, relativamente ao valor de 2012. 

• Dezembro de 2020: redução mínima de produção de resíduos por habitante, de 10% em 

peso, relativamente ao valor de 2012. 
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A Portaria N.º 187-A/2014 criou o Grupo de Apoio à Gestão (GAG) do PERSU 2020 para 

acompanhamento e monitorização da implementação deste Plano, sendo as suas atribuições, 

constituição e funcionamento estabelecidos no Despacho N.º 12571/2014 do Gabinete do 

Secretário de Estado do Ambiente publicado a 9 de Outubro de 2014. 

Das tarefas atribuídas ao GAG, encontra-se o estabelecimento das metas intercalares 

diferenciadas ao nível dos sistemas de gestão de resíduos urbanos para os seguintes indicadores: 

• Retomas da recolha seletiva; 

• Preparação para reutilização e reciclagem; 

• Deposição de RUB em aterro. 

O Despacho n.º 3350/2015, de 1 de Abril, define as metas intercalares por SGRU relativamente 

aos indicadores anteriormente identificados propostas pelo GAG, sendo que estas metas 

intercalares serão alvo de acompanhamento e servirão de incentivo à evolução progressiva de 

cada Sistema até 2020. 

A Gestão Integrada dos Resíduos Urbanos no Município de Mafra é assegurada pela empresa 

EcoAmbiente, S.A., na componente de recolha e transporte, e, pela empresa intermunicipal 

TRATOLIXO na componente de tratamento e encaminhamento para destino final. 

Assim, para a TRATOLIXO foram definidas as seguintes metas intercalares para deposição de 

resíduos urbanos biodegradáveis em aterro, preparação para reutilização e reciclagem e retomas 

com origem em recolha seletiva. 

 
Tabela 6 – Metas intercalares previstas no PERSU 

Atendendo às metas definidas para o Sistema onde se insere o Município de Mafra, 

principalmente no que diz respeito à redução da produção de resíduos e às retomas de recolha 

seletiva, que dependem, em muito, da sensibilização e da promoção das recolhas seletivas, cuja 

responsabilidade é dos Municípios, entendeu-se como essencial o envolvimento e participação 

dos municípios no PAPERSU da TRATOLIXO, por forma a serem integrados nos seus planos de 

ação as suas atividades a desenvolver de modo a serem cumpridas as objetivações para o 

Sistema.  
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Assim, a articulação entre a TRATOLIXO e os Municípios é fundamental para a operacionalização 

e concretização dos objetivos e medidas previstas no PERSU 2020. 

3.1.  Prevenção de resíduos 

O Município de Mafra, através da TRATOLIXO, assumiu o compromisso de executar o Programa 

de Prevenção de Resíduos Urbanos (PPRU) tendo sido assinado, em Novembro de 2009, um 

protocolo de colaboração entre os sistemas de gestão de resíduos e a Agência Portuguesa do 

Ambiente, onde cada um dos sistemas se comprometeu a desenvolver formas de colaboração 

que permitam atingir as metas definidas no PPRU.  

O PPRU visa ser um contributo ativo para atingir um objetivo que constitui um dos maiores 

desideratos da Política de Ambiente, em particular no domínio dos Resíduos, que é dissociar o 

crescimento económico da crescente produção de Resíduos e minimizar os impactes negativos 

da sua gestão no Ambiente, tendo em conta ainda a respetiva repercussão na gestão dos 

recursos naturais, procurando assim contribuir para a sustentabilidade do desenvolvimento. 

Por outro lado, com a implementação progressiva das Diretivas relativas aos fluxos especiais 

(nomeadamente equipamentos elétricos e eletrónicos, pilhas e baterias), e com a alteração de 

atitudes e comportamentos dos cidadãos face aos resíduos, o grau de contaminação dos resíduos 

urbanos com resíduos perigosos é cada vez menor, o que se tem vindo a refletir na evolução da 

composição dos resíduos verificada anualmente nas caracterizações físicas efetuadas aos 

resíduos. 

O PERSU 2020 integra e revê o PPRU e assume a meta nacional especificada para 2016, 

traduzindo-a para o ano de referência de 2012. Define ainda uma nova meta de redução da 

produção de resíduos urbanos para 2020, que prevê uma redução de 10% em relação aos 

resíduos produzidos em 2012. 

De acordo com o PERSU 2020 terá de haver uma redução per capita da produção de RU em 10% 

em 2020 face a 2012 prevendo-se a seguinte evolução na redução da capitação do Sistema: 

 

Tabela 7 - Metas da Capitação de RU 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

 AMTRES             495,63             480,14             463,95             461,74             458,22             454,85             451,54             448,32             445,19 
Cascais 651,38 643,21 575,71 574,67 570,62 566,68 562,81 559,02 555,31

Mafra 477,19 449,17 465,06 463,34 459,73 456,20 452,76 449,42 446,20

Oeiras 421,13 406,82 412,57 411,50 408,29 405,14 402,06 399,04 396,10

Sintra 442,07 426,64 415,08 414,41 411,21 408,08 405,01 402,02 399,14

Variação anual da capitação -3% -3% 0% -1% -1% -1% -1% -1%
Variação anual da capitação acumulada -3% -6% -7% -8% -8% -9% -10% -11%

PrevisõesDados reais
Capitação RU (kg/hab.ano)
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Neste sentido, torna-se necessário desenvolver no âmbito geográfico de cada Município, um 

conjunto de ações que permitam concretizar de forma progressiva as metas quantitativas e 

qualitativas estabelecidas. 

Estas ações deverão ser articuladas com a TRATOLIXO para se assegurar a necessária 

uniformidade nas mensagens transmitidas, potenciar eventuais sinergias e definição de linhas 

de ação conjunta.  

Internamente, o município possui um leque de boas práticas ambientais, as quais desenvolve 

frequentemente. A par das boas práticas, são promovidas sessões de sensibilização dirigidas aos 

colaboradores internos, com o intuito de potenciar as boas práticas, quer como colaboradores 

quer como cidadãos. 

São promovidas uma série de ações com vista à prevenção de resíduos que assume o 

comportamento do topo de hierarquia da gestão dos resíduos que é necessário promover, 

divulgar e educar, como sejam, a redução de desperdícios, o incentivo à reutilização e o incentivo 

à compostagem caseira.  

No horizonte 2015-2020 o município irá apostar num conjunto de ações que permitam 

concretizar de forma progressiva as metas quantitativas e qualitativas estabelecidas, 

nomeadamente através do desenvolvimento de atividades de sensibilização e esclarecimento 

que visem o incentivo para redução da produção e perigosidade dos resíduos e a correta 

separação dos mesmos. 

� Programas de Educação e Sensibilização Ambiental 

Ao longo do tempo, a Câmara Municipal de Mafra tem vindo a desenvolver diversas atividades 

de educação ambiental, estimulando a adoção de comportamentos que respeitem a natureza. 

De modo a sensibilizar e esclarecer a comunidade sobre os problemas ambientais existentes e 

suas possíveis soluções, são continuamente desenvolvidas ações teóricas e práticas destinadas 

à comunidade escolar, abrangendo as seguintes temáticas: Resíduos; Reciclagem; 

Desenvolvimento Sustentável; Biodiversidade; Energias Renováveis; Natureza; Cidadania; 

Património Natural e Cultural, entre outros. Pretende-se desta forma, formar cidadãos mais 

conscientes e dinâmicos, preocupados com o desenvolvimento de estilos de vida sustentáveis. 
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Fotografia 5 – Desfile com vestuário Reciclável 

 
 
    

 
                                                                                          Fotografia 7 – Jogos de Praia “Super-Resíduo” 

 
Fotografia 6 – Oficinas Estilistas dos 3R’s 

Ao nível da Educação Ambiental é intenção da Câmara Municipal de Mafra, continuar a apostar 

no desenvolvimento de um vasto conjunto de atividades a realizar continuamente ao longo do 

tempo, estando, para o ano de 2015, e no âmbito do Plano Municipal de Educação Ambiental, e 

Atividades de Educação Ambiental previstas na Candidatura à Bandeira Azul estão previstos 

realizar os seguintes projetos: 
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Acção Prevista Objectivo 
N.º Participantes 

Previstos 

Programa de Rádio Faz da 

Mudança a tua Praia! 
Prevenção de Resíduos 500 

Semana Eco-Ambiente Prevenção de Resíduos 500 

Campanha Faz da Mudança a tua 

Praia! 

Preparação para reutilização e 

reciclagem 
5.000 

Leituras na Praia Prevenção de Resíduos 200 

Reciclomania: a mudança de 

atitude faz a diferença 
Retoma de Recolha Seletiva 600 

STOP - Leituras do Ambiente Prevenção de Resíduos 700 

Teatro de fantoches: Dar vida a 

recursos da praia! 

Preparação para reutilização e 

reciclagem 
500 

Tabela 8 – Atividades de Educação Ambiental previstas para 2015 

Paralelamente, estão ainda previstas uma série de outras atividades e ações neste âmbito, que, 
de forma articulada, visam potenciar a sensibilização de todas as camadas para a temática: 

� Elaboração de folhetos informativos, enquadrada com as medidas de prevenção de resíduos; 

� Execução de 2 “rool-up” informativos alusivos à temática de separação multimaterial de 
resíduos, enquadrada com as medidas de prevenção de resíduos; 

� Promover ações de sensibilização e formação dirigidas ao pessoal afeto à gestão de resíduos 
e limpeza urbana; 

� Promover ações de sensibilização e formação dirigidas ao pessoal afeto às cozinhas dos 
estabelecimentos de ensino Municipais. 

 

3.2.  Preparação para reutilização e reciclagem  

O PERSU 2020 estabeleceu para a TRATOLIXO uma meta de preparação para reutilização, 

reciclagem de 53%.  

Atualmente a taxa de preparação para reutilização e reciclagem do sistema é de 27%, o que 

exigirá um esforço considerável para o incremento necessário de preparação para a reutilização 

e reciclagem de RU a realizar pela TRATOLIXO e pelos Municípios que a compõem, para o 

cumprimento desta ambiciosa meta. Assim, a articulação entre a TRATOLIXO e os Municípios é 

fundamental para a operacionalização e concretização dos objetivos e medidas previstas no 

PERSU 2020.  

Para a concretização das metas estipuladas para o Sistema estão previstas as seguintes ações 

pela TRATOLIXO: 

• Valorização orgânica, na Central de Digestão Anaeróbia de, pelo menos, 75.000 t/ano de 
resíduos orgânicos; 
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• Aumento da eficiência de triagem dos resíduos recolhidos seletivamente para um 
coeficiente mínimo global de 93%; 

• Construção de uma central de triagem de embalagens; 

• Construção de uma Central de Tratamento Mecânico para o processamento integral dos 
resíduos indiferenciados, com uma percentagem de recuperação de recicláveis de 10%; 

Por sua vez, e em complementaridade, o Município de Mafra irá desenvolver as seguintes ações 

com vista ao aumento da preparação para a reutilização e reciclagem. 

• Aumento da recolha seletiva tri-fluxo de resíduos, de acordo com as ações a desenvolver 
previstas no ponto 3.3.); 

• Incremento da recolha seletiva de bio resíduos;  

• Ações em matéria de recolha e/ou deposição seletiva de fluxos de resíduos especiais, 
nomeadamente pilhas e acumuladores, REEE, pneus e outros fluxos valorizáveis, como 
sucatas, plásticos não embalagem; 

Com a evolução prevista das recolhas seletivas e com a obtenção das eficiências previstas no 

PERSU 2020, nas Centrais de Triagem e no Tratamento Mecânico o Município de Mafra prevê o 

cumprimento cabal das objetivações previstas para o Sistema. 

3.3.  Retomas de recolha seletiva 

No que diz respeito à previsão da evolução das recolha seletivas, de modo a cumprir a capitação 

prevista no Despacho n.º 3350/2015, de 1 de Abril, e que representa um enorme esforço a 

realizar pelos Municípios nos próximos 5 anos, a trajetória representada no quadro seguinte teve 

em consideração diversos fatores, nomeadamente a evolução para as recolhas seletivas de cada 

um dos Municípios atendendo às suas particularidades e dificuldades, bem como o facto das 

campanhas de sensibilização e alterações comportamentais terem efeitos tardios no colher dos 

seus frutos. 
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Tabela 9 – Metas de Recolhas seletivas definidas no PERSU 2020 para o Sistema TRATOLIXO desagregado pelos 

Municípios que compõem a AMTRES 

 
Tabela 10 – Capitação Recolhas Seletivas definidas no Despacho N.º 3350/2015, de 1 de Abril para o Sistema 

TRATOLIXO desagregado pelos Municípios que compõem a AMTRES 

A TRATOLIXO irá promover para estes resíduos uma retoma média de 93% do material recebido 

através do aumento da eficiência do processo de triagem e da construção de uma central de 

triagem de embalagens. 

Para alcançar as metas definidas para o Sistema, e consequentemente para o Município de Mafra, 

estão previstas as seguintes ações: 

� Aumento da Rede de Ecopontos 

Por forma a diminuir a fração de resíduos recicláveis que possam estar a ser recolhidos de forma 

indiferenciada, prevê-se, até 2020 um aumento de 47% dos equipamentos a disponibilizar à 

população, na via pública, o que representa um investimento de, cerca de, 415.271€; 

RECOLHAS SELECTIVAS 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

PAPEL E CARTÃO TOTAL (P&C) 

Variação anual (%) -11% -10% 2,0% 5,0% 5,4% 8,6% 10,5% 7,3%
P&C AMTRES (t) 16.051,08 14.338,62 12.930,08 13.188,33 13.849,12 14.600,54 15.855,81 17.514,13 18.786,25
P&C  (t) CMC 4.717,18 4.425,30 4.099,20 4.181,18 4.390,24 4.609,76 4.840,24 5.082,26 5.336,37

P&C  (t) CMM 1.180,96 1.102,20 1.119,84 1.142,24 1.199,35 1.319,28 1.451,21 1.596,33 1.755,97

P&C  (t) CMO 4.308,54 3.886,48 3.600,32 3.672,33 3.855,94 4.048,74 4.251,18 4.463,74 4.686,92

P&C  (t) CMS 5.842,10 4.920,72 4.092,98 4.174,84 4.383,58 4.602,76 5.293,17 6.351,81 6.986,99

P&C (t) PARTICULARES 2,30 3,92 17,74 17,74 20,00 20,00 20,00 20,00 20,00

 EMBALAGENS  DE PLÁSTICO, METAL E 
ECAL TOTAL (t)

Variação anual (%) 3,7% -7,3% 2,0% 4,2% 5,4% 9,4% 10,9% 6,5%
EMB AMTRES (t) 8.167,08 8.467,18 7.847,80 8.003,09 8.340,72 8.792,99 9.616,90 10.662,94 11.356,47
EMB  (t) CMC 2.397,26 2.441,94 2.176,66 2.220,19 2.331,20 2.447,76 2.570,15 2.647,26 2.726,67

EMB  (t) CMM 680,16 673,28 681,28 694,91 729,65 802,62 882,88 949,09 972,82

EMB  (t) CMO 1.811,64 1.936,68 1.835,24 1.871,95 1.965,55 2.063,82 2.167,01 2.275,36 2.389,13

EMB  (t) CMS 3.240,74 3.322,22 3.071,26 3.132,69 3.289,32 3.453,79 3.971,85 4.766,22 5.242,85

EMB (t) PARTICULARES 37,28 93,06 83,36 83,36 25,00 25,00 25,00 25,00 25,00

VIDRO TOTAL

Variação anual (%) -2,5% -2,9% 2,0% 5,0% 5,2% 6,5% 10,1% 6,0%

Vidro AMTRES (t) 10.936,96 10.663,44 10.352,36 10.559,39 11.086,37 11.663,77 12.418,03 13.667,02 14.489,55
Vidro (t) CMC 3.198,50 3.143,46 3.016,14 3.076,46 3.230,29 3.391,80 3.493,55 3.598,36 3.706,31

Vidro  (t) CMM 1.204,60 1.139,46 1.077,54 1.099,09 1.154,05 1.234,83 1.358,31 1.426,23 1.461,88

Vidro  (t) CMO 2.410,82 2.318,98 2.219,14 2.263,52 2.376,70 2.495,53 2.570,40 2.647,51 2.726,94

Vidro  (t) CMS 4.123,04 4.059,18 4.038,60 4.119,37 4.325,34 4.541,61 4.995,77 5.994,92 6.594,41

Vidro  (t) PARTICULARES 0,00 2,36 0,94 0,94 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Capitação Recolhas selectivas 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

TRATOLIXO                   34                   34                   35                   37                   39                   42                   46                   49 
Variação anual da capitação SISTEMA -                   0 -                   0 2% 5% 5% 8% 10% 7%
Variação anual da capitação acumulada 
SISTEMA                    -   2% 7% 12% 20% 31% 37%

Cascais (kg/hab.ano)                   44                   41                   42                   44                   46                   49                   50                   52 
Esforço anual % 2% 5% 5% 4% 4% 4%
Mafra (kg/hab.ano)                   34                   33                   34                   35                   39                   42                   46                   48 
Esforço anual % 2% 5% 9% 10% 8% 6%

Oeiras (kg/hab.ano)                   44                   41                   42                   44                   46                   48                   50                   53 
Esforço anual % 2% 5% 5% 4% 4% 4%
Sintra (kg/hab.ano)                   30                   27                   28                   29                   31                   35                   42                   46 
Esforço anual % 2% 5% 5% 13% 20% 10%
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� Aquisição de viatura para recolha seletiva 

O aumento do parque de contentorização terá ser acompanhado pelo aumento dos meios de 

recolha, pelo que deverá ser prevista a aquisição de uma viatura, de características similares às 

existentes na frota municipal, isto é, viatura pesada, equipada com um compactador, que orça 

em cerca de 215.250€; 

� Renovação do parque de Ecopontos existente 

Atendendo a que o parque de contentorização atualmente instalado no Concelho de Mafra 

apresenta já necessidade de substituição/renovação devido antiguidade e depreciação dos 

equipamentos, prevê-se um investimento neste âmbito em cerca de 883.424€; 

� Criação de Mini-Ecocentros nas freguesias concelhias 

Esta medida servirá para incentivar a separação de resíduos, permitindo desta forma aumentar 

o encaminhamento para reciclagem bem como otimização das recolhas efetuadas no Município. 

A implementação desta medida implica um investimento em equipamento na ordem dos 

127.310€, não estando, para já, orçamentados a aquisição de terrenos e trabalhos 

preparatórios para instalação dos equipamentos de deposição; 

� Instalação de contentores para deposição diferenciada de resíduos de pequena capacidade, 

nomeadamente 120L nas Escolas Concelhias 

Por forma a diminuir a fração de resíduos recicláveis que possam estar a ser recolhidos de forma 

indiferenciada bem como promover a comunicação junto da população escolar, prevendo-se um 

investimento de cerca de 14.270€; 

� Aquisição de contentores para deposição diferenciada de resíduos de pequena capacidade, 

nomeadamente 240L para apoio em eventos culturais, desportivos e/ou diversas 

festividades a decorrer no Concelho de Mafra 

Por forma a diminuir a fração de resíduos recicláveis que possam estar a ser recolhidos de forma 

indiferenciada bem como promover a comunicação junto da população em geral, prevendo-se 

um investimento de cerca de 8.610€; 

� Promover a otimização do serviço de recolha de resíduos recicláveis 

No seguimento do já descrito no ponto 2.3.5, pretende-se com este projeto que se encontra em 

fase de experimentação, durante o ano de 2015, dotar as viaturas municipais que se dedicam à 
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recolha de resíduos recicláveis, de software que permita avaliar em tempo real, o nível de 

enchimento dos contentores. A implementação desta ação, que ficará condicionada aos 

resultados da experiência, orça em 1.719.750€.  

3.4.  Redução da deposição de RUB em aterro 

A TRATOLIXO já cumpre a meta individual de deposição máxima de RUB em aterro definida para 

2020 de 16% conforme se pode verificar no gráfico abaixo. 

 
Gráfico 6 – Posicionamento dos sistemas em 2013 face à meta de deposição de RUB em aterro definida para 2020 

(Fonte: RARU 2013, APA) 

Este facto decorre da gestão efetuada pela TRATOLIXO que, por incapacidade de realizar o 

tratamento da totalidade dos resíduos produzidos pelo Sistema AMTRES, procede ao envio de 

resíduos e refugos dos seus processos para outros operadores de gestão de resíduos externos 

devidamente licenciados, privilegiando o envio desta tipologia de resíduos para destinos que 

praticam operações de valorização energética, orgânica e outros tipos de valorização. 

Por sua vez, o Município de Mafra tem efetuado um esforço bastante acentuado na recolha 

seletiva de bio resíduos, nomeadamente de resíduos verdes (resíduos de jardins e parques) cujo 

destino é, em parte, a valorização orgânica na compostagem da CDA, estando também previsto 

o incremento da recolha seletiva de resíduos alimentares (resíduos biodegradáveis de cozinhas 

e cantinas) em grandes produtores. 
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Prevê-se a seguinte evolução na recolha de bioressíduos para o Sistema e para o Município de 

Mafra. 

 
Tabela 11 – Previsão da evolução de recolha de Bio resíduos no Sistema desagregado pelo Municípios que compõem a 

AMTRES 

Para alcançar as metas definidas para o Sistema, e consequentemente para o Município de Mafra, 

estão previstas as seguintes ações: 

� Aumento da recolha de “Restos de Comida” nos produtores significativos 

O Município de Mafra, como já descrito no ponto 2.3.3, efetua a recolha da fileira “Restos de 

Comida”, nos produtores significativos que se mostraram disponíveis para aderir ao projeto.  

Assim, e para além da necessidade de dar continuidade a este serviço, prevê-se que o mesmo 

deva ser alargado a outros produtores com potencial de produção deste tipo de resíduo que se 

mostrem também interessados na adesão a esta iniciativa, prevendo-se que os custos associados 

a este serviço, (incluindo recolha e lavagem dos contentores, bem como a aquisição de 

contentorização para instalação em novos locais e/ou substituição de equipamento que se 

encontre danificado) tenham um incremento anual proporcional ao esforço acometido ao Município 

para cumprimento das metas espelhadas na Tabela 10, cujo investimento total ronda os 

859.496€. 

� Promoção da Compostagem Doméstica 

Pretende-se com esta medida, distribuir gratuitamente recipientes para compostagem doméstica, 

aos munícipes, que possuem moradias com quintal e que demonstrem interesse em participar na 

Recolha Selectiva de Biorresíduos 2016 2017 2018 2019 2020

Resíduos biodegradáveis de jardins e parques (RV) 34.334,21 35.015,89 35.711,21 36.420,43 37.143,84

RV CMC (t) 16.326,85 16.653,39 16.986,46 17.326,19 17.672,71

RV CMM (t) 2.056,37 2.097,50 2.139,45 2.182,24 2.225,88

RV CMO (t) 3.418,31 3.486,67 3.556,41 3.627,53 3.700,08

RV CMS (t) 12.282,68 12.528,33 12.778,90 13.034,47 13.295,16

RV PARTICULARES (t) 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00

Resíduos biodegradáveis de cozinhas e cantinas 
(RA) TOTAL (t)            3.600,00            4.475,00            5.568,75            6.935,94            8.644,92 

RA (t) CMC 1.000,00 1.250,00 1.562,50 1.953,13 2.441,41

RA (t) CMM 750,00 937,50 1.171,88 1.464,84 1.831,05

RA (t) CMO 750,00 937,50 1.171,88 1.464,84 1.831,05

RA (t) CMS 1.000,00 1.250,00 1.562,50 1.953,13 2.441,41

RA  (t) PARTICULARES 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

TOTAL        37.934,21          39.490,89          41.279,96          43.356,37          45.788,76   

Variação anual (%) 4% 5% 5% 6%
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iniciativa, assim como em estabelecimentos de ensino ou outras instituições com espaços exteriores 

ajardinados, prevendo-se uma distribuição total de cerca de 1.000 compostores domésticos. 

A divulgação deste projeto deve realizar-se através da entrega de folhetos informativos, no site da 

Câmara Municipal e em eventos culturais, desportivos ou outras exposições municipais que 

decorram no Município. Paralelamente, o Município deverá promover também ações de informação 

e sensibilização sobre compostagem doméstica. A implementação deste projeto, orça em cerca de 

45.000€. 

� Implementação do Sistema Pay-As-You-Throw (PAYT) 

Os sistemas PAYT baseiam-se na aplicação conjunta de dois princípios fundamentais de uma 

política ambiental: o princípio do poluidor-pagador e o do conceito da responsabilidade partilhada, 

segundo os quais os munícipes deverão suportar os custos inerentes à sua quota-parte de 

responsabilidade na cadeia de consumo. 

Enquanto nos sistemas de tarifa fixa, todos os munícipes pagam a mesma quantia, 

independentemente da quantidade de resíduos gerada, nos sistemas com tarifários PAYT, os que 

geram menos resíduos, pagam menos. Este tipo de sistema tarifário funciona, assim, como um 

incentivo económico para os munícipes reduzirem a produção de resíduos, uma vez que a tarifa 

é cobrada em função da quantidade de resíduos produzidos. 

Desta feita, a implementação de tarifários PAYT implica a adoção de mecanismos que tenham por 

base três premissas fundamentais: a identificação do produtor dos resíduos, a medição da 

quantidade produzida e um tarifário variável para a cobrança individual do serviço disponibilizado.  

E é na intersecção destas três variáveis que a aplicação de um sistema PAYT, começa a assumir 

especial complexidade. 

De acordo com vários estudos, a grande dificuldade da implementação do PAYT reside exatamente 

na identificação e quantificação do resíduo produzido pelos Munícipes, nomeadamente em zonas 

de grande densidade populacional, muito especialmente em zonas de prédios em altura. Os 

mesmos estudos referem ainda que na grande maioria dos casos foram detetados desvios ilegais 

de resíduos, quer através da queima, deposição de RU indiferenciado nos fluxos seletivos, bem 

como o seu abandono em baldios, e o mais comum, a deposição em contentores comerciais. 

Assim, um dos fatores chave para o sucesso deste modelo, passa necessariamente pela criação 

de um sistema de identificação pessoal, por forma a conseguir ultrapassar estas dificuldades, seja 
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através de sacos, chips, ou outra qualquer solução – que aliás, já existem, mas que temo não 

estejam ainda suficientemente testados.  

Outra das condições essenciais para a correta aplicação do tarifário, traduz-se em conseguirmos 

que os munícipes considerem este sistema como justo, pois quanto maior for o reconhecimento 

da justiça, equidade e proporcionalidade do modelo, maior será a adesão ao sistema. Para tal, na 

altura da definição da estrutura tarifária e de todo o programa, terão que ser tidos em 

consideração vários fatores para além dos meramente técnicos, nomeadamente os fatores sociais 

e de consciência ambiental e de valores de cidadania, que aqui assumem manifesta relevância.  

O município de Mafra propõe-se realizar um projeto-piloto para a implementação do sistema PAYT, 

sendo o que investimento necessário para a sua implementação ronda os 500.000€. 

4. CONCLUSÕES 

O Município de Mafra entende que a Gestão de Resíduos é uma das problemáticas de índole 

ambiental mais complexas das sociedades atuais e que uma gestão de resíduos ineficaz 

representa, potencialmente, sérios riscos ao nível ambiental e de saúde pública. 

Consciente dessa realidade, o Município definiu uma estratégia e tem ao longo do tempo vindo a 

aplicar um conjunto de medidas que se têm traduzido em resultados muito positivos e de amplo 

reconhecimento no panorama nacional, materializados até com a atribuição de prémios 

relevantes, inclusivamente pela própria Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 

(ERSAR), como o Prémio de Qualidade do Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos atribuído ao 

Município em 2014, relativamente à atividade desenvolvida em 2013 e o Selo de Qualidade do 

Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos, atribuído já em 2015 relativamente à atividade 

desenvolvida neste âmbito no ano transato. 

Exigindo a atual conjuntura económica um crescente aumento da eficiência neste âmbito com 

uma consequente redução dos custos no processo de recolha, transporte e tratamento de RSU, 

potenciando uma maior racionalização dos meios humanos e materiais afetos à gestão de resíduos 

é imprescindível uma rigorosa definição de prioridades de investimento neste âmbito. 

Nesse sentido, e, atendendo ao curto intervalo de tempo até que as metas sejam aplicáveis, 

impõe-se a necessidade de realização de um esforço muito considerável para o incremento 

necessário de preparação para a retoma de recolhas seletivas e para a reutilização e reciclagem 

de RU, que terá, invariavelmente, que ser conseguido através de uma aposta forte na recolha 

seletiva, a par com o aumento da eficiência de triagem e recuperação de recicláveis. 
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As principais dificuldades associadas ao cumprimento destas metas prendem-se com: 

• Dificuldades financeiras das empresas e munícipes com consequente pouca predisposição 

para a separação seletiva; 

• Fraco conhecimento das populações sobre o valor ambiental e económico dos resíduos; 

• Crescimento de redes paralelas de recolha de diversos fluxos de Resíduos Urbanos, com 

furtos de materiais valorizáveis nos ecopontos e via pública, desviando-os dos sistemas de 

Gestão de Resíduos Urbanos; 

• Dimensão e dispersão do Concelho; 

• Diversidade do tipo de contentorização instalada; 

• Constrangimentos e limitações associados aos municípios (por exemplo, restrição de 

investimentos, dificuldades de financiamento e limites ao endividamento, obrigações de 

redução de custos em fornecimentos e serviços externos, constrangimentos no 

recrutamento de recursos humanos); 

• Não aprovação de financiamento comunitário. 

Não obstante, a Câmara Municipal de Mafra preconiza continuar a evoluir para soluções 

tecnológicas de futuro que contribuam para um modelo técnico completo e financeiramente cada 

vez mais sustentável atendendo aos quantitativos de resíduos produzidos e valorizáveis na sua 

área geográfica. Estamos certos, por isso, que, através do vasto conjunto de medidas estratégicas 

e ações anteriormente preconizadas, alcançaremos os objetivos e metas traçadas neste âmbito 

no horizonte temporal definido. 

Em resumo, importa destacar que, apesar das dificuldades, a Câmara Municipal de Mafra 

continuará a procurar o equilíbrio entre os aspetos económicos, ambientais e sociais, com o rigor 

que se impõe, mantendo os seus objetivos com uma visão de futuro, assentes em projetos de 

modernidade que o novo PERSU 2020 irá certamente proporcionar, numa ação empreendedora e 

fiel ao respeito pelo ambiente, apostada na eficiência da utilização de recursos e na 

sustentabilidade ambiental. 
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Anexo 1 – Cronograma Geral de Ações 

 2015 2016 2017 2018 2019 2020 TOTAL 

Investimentos (€) 

Programas de Educação e 
Sensibilização Ambiental  

_ _ _ _ _ _ _ 

Elaboração de Material Informativo 1.120 _ 1.120 _ 1.120 1.120 4.480 

Ações de Sensibilização e Formação  
dirigidas ao pessoal afeto à gestão de 
resíduos e limpeza urbana  

_ _ _ _ _ _ _ 

Ações de sensibilização e formação 
dirigidas ao pessoal afeto às cozinhas 
dos estabelecimentos de ensino 
Municipais 

_ _ _ _ _ _ _ 

Aumento da Rede de Ecopontos 17.668 45.055 85.153 103.130 90.754 73.511 415.271 

Aquisição de nova viatura de recolha 

selectiva1 
_ _ _ _ _ _ 215.250 

Renovação do parque de Ecopontos 
existente 

147.785 147.785 147.785 147.785 146.142 146.142 883.424 

Criação de “Mini-Ecocentros” nas 
Freguesias concelhias 

15.915 31.825 31.825 15.915 15.915 15.915 127.310 

Instalação de contentorização para 
deposição diferenciada nas Escolas 
Concelhias 

14.270 _ _ _ _ _ 14.270 

Aquisição de contentores para 
deposição diferenciada para apoio em 
eventos culturais, desportivos e/ou 
diversas festividades  

8.610 _ _ _ _ _ 8.610 

Promover a otimização do serviço de 
recolha de resíduos recicláveis 

237.064 248.918 271.320 298.452 322.328 341.668 1.719.750 

Aumento da recolha de “Restos de 
Comida” nos produtores significativos 

70.268 91.085 117.106 149.633 190.291 241.114 859.496 

Promover a compostagem doméstica _ 13.500 11.250 9.000 6.750 4.500 45.000 

Implementação do Sistema Pay-As-

You-Throw (PAYT)1 
_ _ _ _ _ _ 500.000 

 512.700 578.168 665.559 723.915 773.300 823.970 4.792.861 

 

  

                                            
1 Não está ainda definido o período em que irá ser realizado o investimento, ficando no entanto contabilizado.  
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Anexo 2 – Declaração da TRATOLIXO 

 


